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PROLOGO DO TRADUCTOR.

O_ Genio PortugLiez (1}  expoe lu  Scena 
A ’ crítica sisuda hum triste caso 
Do falaz paganismo acção funesta:
Fructo dos tempos, dos costumes feros 
Que as leis da humanidade asoherbárão : 
Quem tão ferreo será , que não deplore 
Candida Virgem , misera donzella ,
Ornamento gentil da natureza,
Nascida , brando amor, para teu jugo 
Aos prazeres , ao Wundo arrebatada ;
Victima d'ambiçâo d’hum Pai tyrano , 
Gemendo em f̂ erros , que só rompe a morte 
Que a vã suprestição julgou sagrados ,
E na revolta idea em vao nutrido 
Agras memórias de chorado amante? 
Horrorize Ulisea a lei tremenda ,
Q ’ em Roma ccnfunífio ternura , e crime ; 
As fraquezas d’amor tem jus ao pranto,
E da humana existência amor he parte;
Em todos vive , a todos seidiorea ,
E a doce compaixão , que nalma influe , 
Pelos males que vê , requinta n’alma 
Se os padece virtude , ou formusura ; 
Sensiveis corações chorai com ella ; 
Rebentem , fervão Irfgrimas nos olhos 
Do terno Espectador, gemidos soem ;
De Melpomente a gloria em ais consiste.

(i)Entendo Genio pelo Espirito Poético da Nação,
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A  illusão , que á verdade as cores furta 
]\luda In âres , séculos transplanta ;
Réalisa ficções , com alta industria 
FaZ que ás patrias areas extorquido 
IVIurmure o Tibre , onde murmura o Téjo. 
Revivão leis cruéis, ou leis suaves ,
E até do somiio eterno acordem cinzas ;
Os olhos julgarão ; e os pensamentos ,
Que , entre negro tropel de paixões cegas,
A  morte sobre a Scena está reinando 
Hao de cuidar medrosos , e apiedados ,
Que o ferro matador se vai sumindo,
No seio virginal da triste amante ,
Do infeliz amador no peito ancioso :
Tanto a maga illusão nas almas póde !
Tal não seja poiém o império delia,
Que em t i , grave assemblea illuminada ,
Insinue apparenre analogia ;
Na guerra atroz d’indomitos affectos 
Asalteado o Ceo não se te antolhe,
Nem cuides que alegorico artificio .
D’audaz profana Musa envolve, iguala 
Santa Religião com impia crença.
Desesperado , insano Amor declama ;
Deo-se-lhe a voz , o ardor que l(ie competem 
Contra a siiprestição brutal e infesta ,
Contra leis que o rigor santificara ,
Contra votos servis d’ahna arrancados 
Sacode o tuibilao d’horrendas pragas ,
Não contra o Domicilio augusto, e sacro 
Onde o Deos da razão lhe espraia o lume ,
Que as névoas gasta da moral cegueira,
Onde jugo macio enlaça os collos ,
Os niveos collos d’innocentes Pombas,
E onde a benigna, placida Virtude

Com
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Com sereno prazer se r i , coroada 
Das flores, que do Ceo lhe estão cahtndo. 
Temeraria allusão não damna os versos, 
Com q’ a furia d’amor com duro exemplo 
Expavorindo o Mundo , o Mundo instrue, 
E d’enonnes desgraças o acaut élla.
Bocage os atrahio do Sena ao T é jo , 
Bocage , que d’afeito á desventura ,
E aos tormentos d'amor, cantar não sabe , 
Seus gostos casuaes , seus bens tardios :
De vãos prazeres frívolos escravos,
Vós alims frias que a tristeza enjoa 
A h! longe, longe; ás almas, como, a sua, 
Dirige o Vate a luetuosa ofFrenda,
E o pranto, que notar , será seu prêmio.
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Ji; A C T o R E s.
\ K F U R IA  Primeira Sacerdotiza de Vesta, 
e r i g i a  Vestal.
Ei'fllLIA Dome lia , que aspira oî> culto de Vesta«
A L R E L IO  Grão Sacerdote.
A FR AN IO Patricio Romano.

'<1S

V estaes , Sacerdotes, Povo Romano, Soldados,

À bcena he em Roma no Templo de Vesta,

A C -



A C T o  I.
O Theatre reprezenta o Templo da Vesta. O fo­

go sagrado está acceso no Altar. He noite , 
e so este fogo allumia o Templo, As 

Vestaes estão prostradas.

S C E N A I.

Veturla encostada com huma das mãos sobre 
0 Altar,

Vet. O Deosa protectora dos Romanos, 
O ' Vesta Sacrosanta, Augusta Virgem, 
Sê favoravel sempre a quem te adora ; 
Por teu sopro immortal sempre animado 
O çacro fogo em tuas Aras brilhe.
Em quanto o vencedor d’altiva Hespanha , 
Em quanto Scipião de Roma as Águias 
Conduz ás Torres da feroz Carthago, 
Dobra a cerviz do indomito Africano 
T u  volve para nós benignos olho 
Conserva a paz , 

ros ;
Ouve a tua fiel Sacerdotiza,
Que t’incensaj t’invoca , e deste Povo

-—  ----- ,
e a gloria em nossos mu- ©

Pro
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Trcces , votos depõe nos teus Altares. CO 
Vós , ó filhas do Ceo , Donzellas Santas, 
Vós , cujos corações purificados 
A ’ virtude , ao dever se consagrarão ,
E a quem neste feliz , quieto asylo 
Hum destino suave os Ceos concedem , 
Longe das cegas illusões do Mundo,
Dai , dai graças a Vesta ; os s>.us favores 
Deprecai, merecei : nos cultos delia 
Só devem consistir vossos cuidados,
Desejos , pensamentos , gloria , tudo. C^)
As sombras vem cahindo , e quando a Aurora 
Deftizer a nocturna escuridade,
Veremos outra vez o dia illustre ,
Em que o melhor dos R e is , o sabio Numa, 
De Vesta submetteo ao grande auspicio 
Seu Throno inda recen':e , e neste dia 
A  Deidade immortal de nós espera 
Almas submissas , corações libertos 
Das viz torrentes da fraqueza humana ( O
Para a santa , annual festividade

Vir-
A lembrança dos votos vos disponha ;
Nada os pode annular. Pensai , ó 

gens (4)
No tcrrivel sepulcro destinado
Para a torpe Vestal, que escandalosa
Da Dtíosa macular a Estancia Augusta *,
Pensai , pensai que em vós he crtme hum 

erro,
Que

l i ' ( 0 Para as Vestaes que se erguem.
ÿll

¥

( 0 Ericia suspira.
( 0 Ericia se perturba.

1 C4) Novos signaes de pertubação em Ericia.

fir



Que Vesta lé nas aimas, que seus olhos 
Sempre estão fitos neste immcnso espaço ,
E , mais que em tudo , em nós -, que não 

conhecem .
Nem tempos , nem limites, nem distancias, 
O ’ abarcando o Universo elles penetrão , 
Com prompta , com igual facilidade ,
A densa terra , os ares transparentes. 
Rocolhei-vos. E tu , que pela Sorte ( i)  
Hoje para velar foste escolhida,
Conserva este deposito sagrado ;
Vè que nestes altares venerandos (2)
A  Deosa te escutou solenes votos ;
Hum queixume , *hum só ai póde a gra­

va-la ;
T rem e, adora-lhe as leis, fé digna delia.

S C  E  N A I I .

i  Erl.

Ericla sá olhando para Veturla,
(jue SC vai.

Sfiíh da minha dor fe compadecem ! ., 
O Ceo devia ouvir pezados votos ,
Votos que o coração defaprovava ! . * .
Hum inflexivel Pai me trouxe, ó Deofa, 
Victiina involuntária aos teus altares ;
Tu o fabes ; indigna de fevir-tc.
Podia fubmetter-me a tens preceitos ;
E dar-te hum coração que ja não tinha ?

Afra-

( i )  Vão-fe as Veftaes menos Ericia. 
(̂ 2) Apontando para o lume fagrado.
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'Afranio mo roubou , inda o poíTue,
Inda a memória do meu doce amante 
JVle perfegue a teus pés , ó Divindade,
A  qui mefmo fufpiro , ardo por elle . . , 
Saberá de meu mal ! terá noticia 
Das lagrimas , que dou á ília auíencia ! . . . 
Chorará como eu choro! . . , Amar-me-ha 

inda ?
Ah dúvida cruel , tu me envenenas . . .  
Deofa! Deofa! Eu t’ofFendo , eu te profano , 
Was hum luftro âi de mim) foltar náo pôde 
De fuave attracçáo meu penfamento;
Nelle reina , triunfa a orrata imacrein 
De meus benignos amorofos dias.
Suíoca para fempre , extingue, ó Deofa , 
Elte fogo invencível, que m'abraza ; 
Arranca-me do peito omaviofo 
Coração infeliz , e atribulado ,
Que nafceo para amar , e amar não deve.

S C E N A III.

Erlciii, c Enulia,

. n  . * ■Eml. Zelo a ti me guia , eu te fupplico
Me permittas velar comtigo a noite.
Em que t’ he confiado o Sacro lume;
Cedo ao culto de Vesta hei de obrigar-me ; 
Tão doce cxpectáçao quanto me he grata 
De ti venho aprender como fe deve 
Servir a Divindade.

Eri.. , • . . Ah defgraçada I ( i )
Emlrn

( j )  Olhando-a com ternura.



E/ni. Digna-te pois 
£ri. Emilia , ainda es livre . . . .

Alííni tomo a 1'eduzem já tentarão 
Seduzir-me , entantar-me ao jugo acerbo. 
Eu fugia , eu me oppunha ! . . . Ella Ten- 

trega ! . . .
N'huin abyfmo de males , de tormentos 
A querem defpenhar. E o zelo be isto! . . . 
Ah , tua alma innocente , ingênua, pura 
Tera medido, ai de mim , tem ponderado 
Toda a longa extençao deftes deveres,
A que intenta cingir-fe ?

Eml. A pzz, e a gloria
Venho aqui merecer, gozar comtigo ;
De Vefta os benefícios , a clemencia 
Tua fehcidade . . . Erieia choras ? . . .

Eri. Que benefícios !
Emi, Ceos I quanto me afibmbrão

As lagrimas que vejo I . . Anguftia . .Pranto 
Nefte facro lugar! . . Não, tudo, tudo 
Aqui me linsonjêa , aqui m'otfrece 
A face da ventura.

Erl......................... Ah ! como a enganao !
Eu devo ao pé do abyfmo allumiar-Ihe ;
Mal póde a compeixao fer hum delicto! 
Fafcináião-te , Emilia , ouve a amilade.
Choro os tx.us Fados. . .  A innocencia lua; 
De ti , defía illufao fínto a piedade ,
Que de mim não fentirão! . . . Mais fíncera 
Mais jufta devo fer . . . Kufeas, ó filha , 
Eufeas neftes Altares a ventura . . .
Sabe que não exifte onde a prefumes.

Emi. Ceos!
Eri . . . Defefperação , pavor, tristeza

Mais terríveis que a morte aqui refidem ;
As

K/J
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As almas carregadas, opprimídas^
C o  pezo do dever, aqui defmaiao ,
Eterno Abutre d’implacavel fome 
Aqui mirradas Victimas devora ,
Aqui furgir do peito os ais nao outão, 
Medrofo ao coração recua o pranto 9 
T é  a mefma virtude, em toda a parte 
Tão doce tão pacifica, mudando 
De natureza aqui nos atormenta ,
Nos faz defefperar, m.orrer mil vezes.

Bml. Q u e! Padece-fe aqui ! finto a minha alma 
Confufa de t ouvir, cvão convencida . . . .  
Ah quererás talvez exper mentar-me . . . .  
Perdoa. Roma cré que fois ditoía,
Q ‘ a Dcofa com tranquillos puros goltoS 
Proípera, aformofêa os voífos dias.

£rl. Roma não vê , não fabe o que foffremos ,
A defefperação que em nós fermenta ,
Roma de longe nos aplaude • • •  ̂ os ferros 
Nos pezão mais, c mais de dia em dia.
Eftas ĉ roíTas muralhas vedão, fommern 
A  feus olhos o horror que nos abrange.
T u  ainda cs feliz , ainda ignoras 
A  que tribulaqoes, a que delaltres 
O humano coração nasceo propenfo.

Emi. Encontrão as que incenfão seus Altares 
Amargofa oppreífao nas leis d^/Veita.
Do Mundo que deixarão tem faudades.

Eri. Da-me credito Emilia. . . Oh quantas quan«* 
tas,

Como tu , conduzidas pelo zelo ^
Aos Altares de V efta , e retratanao 
(M as já tarde) os feus votos indijcretos 
N ’hum filencio tyranno a dor 'enfraêo . 
Algumas ha (mais dignas de

a\>-



Eri

Que victiims do gráo que os Ceos lheá derão 
(  Ou antes da ambição de pais injuftos) 
Vierão com violência a eftas Aras 
Votar-se á folidão , ao captiveiro ,
Enterrar-le n'lium cárcere de horrores, 
Quando ao Mundo as cliamão os penfa- 

mentos !
Ao Mundo que a feus olhos prefentava 
Alta felicidade em mil objectos,
Goftos nelte lugar defconhecidos!
O  templo êm que lhes cumpre, em que he, 

forçofo
Q ’ a magoa lhes confuma os turvos dias ,
Sem que doce efperança as linzonjêe ,
Efte rigido Templo hum muro ingente 
Ergue entre ellas e o Mundo ; ellas defejão 
Ir gofa lo outra vez , querem remir-fe 
D’amargolã oppreíTão . . . Mas lei fagrada 
Invencivel obftaculo as fufpende !
Além defta muralha antiga horrenda,
Que de tudo as fepara , a cada inftante 
Sua alma farrebata , Texravia ,
Seus penlãmentos vão , vão feus defejos 
Sedentos demandar eritre os Romanos 
Hum prazer que lhes foge, e Fados novos 5 
Mas em ferrea prifão feus agros dias 
Ao rigorofo Templo eftão ligados 
As lêdas iHufóes fe defvanecem 
E a defefperação de horror cercada 
Os triftes coraçoes fica roendo.
Então fente-fe mais o pezo ao jugo,
A ' morte que o defate então fe roga;
Mas ao continuo rogo a morte he furda :
Vai calada afflição ralando o peito ,
Nenhuma deftas victimas fe aifouta

B A
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A  declarar feu mal antes o occulta»
Pode ao menos lio Mundo a quem nos ama 
O  noffo coração maniteftar-le 
Póde chorar lio Mundo , e fer chorado ;
Mas aqui a afflicção não tem piedade ;
Miferos coraçoes aqui não gofão 
Nem a conlblação de os lamentarem ,
EíTe unico prazer dos defgraçados !

E/m. Nada póde aterrar-me : o genio, o zelo 
Aos Altares da Deota ine guiarão ,
O Mundo para mim não tem valia;
Pago-me de o deixar  ̂ memórias luas 
Já mais me cuftaráõ nem hum fuipiro.
Que attractivos ha nelle ? os vãos prazeres 
O  nada dos leus bens lentio minha alma , 
Sagaz adulaçâo vãmente os doura ,
No mundo atfecta o vicio de virtude:
Triunfa o crime. Os Deoies fe proíanão.
Ah que o conheces m al! Tua innocencia 
O Mundo pinta, e crê , fegundo as falças 
Doutrinas , que recebe a cega intancia.
Não achas precioiá a liberdade ?

E»jítMas efla liberdade, iííò que choras
Quando he nolTo ? As mulheres fempre 

cravas ,
Victimas do interefie e do cuftume , 
Dependem do dever , e não da elcolha ;
Se acalb d hum Conforte ás leis fe obrigão , 
Cumpre condefeender com feus caprichos, 
Supportar feus defeitos; cumpre ama-lo , 
Cumpre ate venerar-lhe as injultiças :
Püdc-fe appéCecer tão duro eltado ?
Ah ! fó nefte lugar lerei ditofa.
Serias , porque tens tranc]uillo o peito ,
Aqui manfa innocencia abrigo encontra ;

Mas

ef-

ErU

II
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alma

Mas o tempo virá tornar penofo 
O  eftado que tão doce te parece;
E o véo das illufóes ha de romper-fe 
NefTa viçofa idade, em que os humano*
A  íi meimos fignorão , inda Emilia ,
Inda o teu coracãa te não diz nada,
Tens mudos os lentidos , e ociofos,
Nada os ancéa. A natureza dorme,
Ella defpertará. Não pára o tempo ;
Vem apontando a idade , em que tua 
Surgirá do lethardo e da indolência, 
Sentimentos incognitos provando :
Não lhe hão de então baftar, nem sacia-lo 
Os Altares de Vefra , as leis e o culto.
Hos primeiros defejos aíTombrada ,
Inquieta, pungida , ao penfamento 
T e  vira nova lorte e novo eftado ;
O Muiado que odiofo fe t’antolha ,
Outra còr tomará na tua idea . . .
Mas tarde , mas em vão I E a Ibledade, 
Efte jugo, efte horror, o Alrar e os votos 
Hirão de dia em dia exacerbando 
O teu defaíTocego , os teus difgoftos.

Eiin. DeíTas perturbações, deíles difgoftos,
De que excitas em mim confufa idéa,
Aqui ir.eu coracão terei feguro.

ErI. (^ue feria de t i , fe hum doce objecto 
O tenro coração t'efclareceffe 
Entre efta efeuridão ! Se aíToguiada 
Tua alma por outra alma fufpiraíTe,
Que açceza appeteceíTe unir-fe á tua!
Em tal confternação onde acharias,
O ’ trifte , o teu Ibccorro, o teu refugio.  ̂
Bufearias de balde a paz perdida.
Leio em teu coração pelos teus olhos,

£ ii Sei



Sei que te deixa abforta o que m*efcutas. 
Tem e a tua innoc^ncia , ella concorre 
A  fedufir-te, Emilia. Efta lingoagem,
Is'o lugar onde a fallo , be eltrangeira 
Mas do riíco , ein que eftás , quero falvar-te. 
He tal que te mereça a dor que obfervo ! 
Commovem-me teus ^s , creio em teu pran­

to
A  pezar d’afflição d'lium Pai querido ,
Que laudolb en:re os braços mc aífagava 
A  idéa de ventura aqui me trouxe 
E . . . . ( i )
. . . Fallas em teu Pai ? . • E ’s delle amada ? 
Eu fei que lhe he penofo o meu projecto ,
E eufta-me atlicri-lo.O
Ama-te, Emilia ?
E atrevef-te a deixa-lo? * . A h ! conftdera ? 
NeíTe amor, neíTe bem , merece-o, torna 
Ao feio paternal, vai confola-lo.
Como és digna de inveja ! . . . Hum Pai 

te amima!
Ai de mim ! quantas lagrimas excitao 
Nefte trifte lugar ! de quantos males 
Inexoráveis Pais tem lido origem !
As preoccupaçôes , o orgulho , O fexo,
O  jus dos primogênitos y ou antes 
Parcial injufeiça, em hum dos filhos 
Lhes concerta os defvelos e a ternura. 
Instados d'ambição guia-lo intentão 
A ’s altas, ás pompofas Dignidades,
E ao futuro explendor lhes lácrificáo 
As miferas Jrmãs! . . Oh Pais tyrannos!

Que 1

^1} Ericja interrompendo-a.



21
Que ! não miiriwira em vós a naturesra 
C.ontra efta preferencia abominável ! . . ,
Foge , foge daqui, ditofa Emilia , 
Agradecendo aos Ceos hum Pai benigno,
Vai fer-lhe arrimo á laniruida velhice,T • •  ̂  ̂ *■
V ai ajudar*lhe os vacilantes paíTos ;
Teu dever lhe aligeire o pezo á vida ,
Lhe dilTarce o pavor da fepultiira :
Quem nos pinta dos Numes a clemência 
He só a ingênua paternal bondade.

Emi> Cumpre facrificar aos Deofes tudo:
Eis o que me enfinárão.

........................... Defvanece
EíTe engano ; em que jaz tua alma envolta j  
Efeuta o coração e a natureza ;
Ouve a benigna voz que a todos falia : 
Deve-lc culto aos Ceos , aos Pais ternura ; 
Trii'te de quem n’hum Pai acha hum tyran-

Eml. Ouço-te com terror ! Vefta não póde 
liivrar teu coração deíles difgoftos ?
Vefta ! • • . Vefta ! . . . A i de mim !

Vai minha hlha , 
ai-te , deixa-ame fò !

Cruéis tribulações . .
Não as faibas. . . ,

Emi. Confia os teus fegredos
De hum coração que te ama ,

Eri, Ha fegredos,
Que da alma , que os contem , 

devem.
A amifade a meu mal não poderia
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S C  E  N A  IV .

Ericia SÓ.

Erl, O  H , Deofe", !
Quanto cm hum coiacao, famor o ancca, 
■ ÍAista reter íegrecios que lhe pezão !
Já não polTo efperar focego , alüvio !
Ha de fempre a minha alma em feus tran»- 

portes
Revolver-fe no crime e no remorfo ! %
Inda , feliz Emilia , cs inlenfivel,

. Inda fercna virtima innocente,
[, |p. Ignorando o perigo , a dor, e o<? males »

■ Que estas fataes ahobedas enlutão ,
Corres fem fufto para o ferro erguido , 
Dcftinado a ferir-te , ah ! Inda beijas 
O  funefto grilhão que te fopeia ;
Só ves as flores de que eftás croada. . . , 
Eu provo todo o horror do facrificio ,
Do facrificio atroz. Oh Ceo! . . • Não hei d« 
Mitigar teu rigor! Só d’almas puras , 0 ) 
Prézas, Vefta immortal, o ardor, o incenso 

i|- Muda , converte a minha *, e fe he poffivel,
sii'' Nefte peito afanofo influe , oh Deofa ,

O fervor, a innocencia, a paz de Emilia. 
Efvae ce , destroe , confome , aĵ aga 
A lembrança tenaz , que me períegue ,
Só quero me eíqueça o meu amante. . . 
Que defejo ! Ai de mim ! Quem me diiTera,

Que

0)  Chega-fe para o Altar.
—
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Qiie fôr?. a minha dita, a minha gloria 
Deíterra-Io do peito e do fentido ! . . .
Ah ! Que acerbo dever, que lyrannia 
IVle ordena, juftos Ceos, que o lacrifique !

S C E N A V.
Ericla Jiiiito ao Altar  ̂ e Afranlo CO»

A f r a ^ \  Eus pafibs guia amor.. . • He ella. • . • 
Ericia ! . . . (2)

£;•/. Afranio ! . . . A h ! onde eftou ! Que ve­
jo ! . . .  Eu morro.

J//-Í7. For mofo , amado encanto , eu venho , 
venho.

Erquecer a teus pcs minha defgraça.
Eri. Afranio ! . . . Junto a mim ! . . . Que ardor, 

que infania
T e  move a pôr em tifco a minha fama.
Os teus dias e os meus. CO

Afva...............................DiíEipa o medo.
Nefte feliz momento a forte amiga 
Reconduz a teus olhós lacrimofos 
O teu faudofo amante. Em uni difgoftos, 
Sentindo o coração deffalecer-me,
E deprecando aos Ceos o bem de olhar-te . 
Canfado de carpir , de amar fem frueto , 
Entrei pela fandade enfurecido,
Na efeura folidão do Sacro Bofque ,

On-

CO Afranio caminha inquieto, e olhando para hui» 
e outra lado.

Cz  ̂ Chega-fe.
CO Afranio com tom rápido.
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Onde efte duro Asylo fe remata ;
Para os cegos mortaes o entra-lo he crime ; 
Mas nada me deteve. . . . Hum Nume , 

hum Nume ,
Sem dúvida que alli me encaminhava ! 
Occupado em minar de noite e dia 
PaiTagem, que a teus pés me dirigiiTe ,
A terra em fim cedeo , e abrio caminho 
A  meus pafTos , a Amor. Por huma eftrada 
Subterrânea , profunda , e tenebrofa ,
Que vem findar-fe aqui , m’entranho affouto. 
Os olhos veladores, que t ’cfpiao 
Attentos ao feftejo , cm ti nao ciiidao ,
Hum amigo me efpera, e me aiTegura 
A  fuga vigiando alcm dos muros,
Vem pois , aproveitemo-nos do tempo ;
Eu a teus pés teu coraçao reclamo ,
EiTe amor puro, que dourou meus dias ,
Inda em ti lefplandece ? E's inda a

ma ?
Erî. Se te amo ! . . .  Em que lugar ! . .

Ceos ! Que intentas ?
JfrûtQue receio hei de ter , fendo inda amado! . .

As trevas , o filencio nos ajudao,
Jaz afîerrada ao fomno a tyrannia ,
E os olhos d’amizade eftao velando.
De ti privado , Ericia , ha quafi hum iuftro , 
Entregue aos frenezins, entregue ás ancias 
Da defefperação , com mil clamores 
Accufando teu Pai, e os Ceos, e os Fados , 
A  vida, e todo o Mundo aborrecendo ,

Pa-

mef-

. O*

í I

CO Com tranfporte.
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Para o fatal Recinto , em que gemias ,
Com raivofo tremor lançava os olhos :• 
iVlil vezes (le não folie o teu perigo,
Ou antes tua morte inevitável)
Mil vezes tornaria em cinza , em nada 
Elte cárcere horrendo , efte Icpulcro.
Sem ceifar flutuando em vãos projectos 
Para ver fe mudava o teu Dcftino 
T c  difpolto a vibrar n!hum ferro a morte 
Contra teu Pai cruel, contra mim mefmo, 
Todo quanto furor nas alm/s cabe 
Longamente por ti fentio minha alma,
Mas do prazer o ardor lo lente agora ;
Tudo em meu coração cede á ternura. • . 
Eu te vejo , eu te efcuto , e nada temo. 

Er/‘. As ancias da faudade , o mal d’aufencia
Supporte! como tu. . . Mas em que tempo
A meus olhos o Ceo te reflitue ! . . .
Envolta neftes vcos , ante eftas Aras 
Oulb ver-te ! . . .  Elcutar-te ! . . .  Amante ! 

Amado ! . . .
Oh Vefta ! . . .  Gh lei penofa ! Oh forte 

injufta ! . . .
Afra.Tio Pai deves queixar-te, e não da forte:

A dureza feroz deffe tyranno
Foi Ib quem motivou noífas defgraças. . . .
Se a fervida paixão que me infpirafte
Não fora efcudo feu. . . Da minha amada
Com feu fangue o cruel pagara o pranto.
Aos Ceos encommendei minha vingança ;
E os Ceos no horror do tumulo arrojarão 
Teu Irmão, eííe objecto em que nutria 
Funeftas , orgulhofas efperanças.

JEri, Meu Irmão, já não vive! Entre eftes muros 
Sumida 3 affcrrolhada ao Pai não devo

[V
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A ininiiTja lembrança Î Inda até agora 
Noticia me nao deo de feus Destinos. 

Afra.C’o a tua compaixão teu Pai condemnas : 
Elle renunciando o luftre, a pompa ,
Do mundo f  affafiou , e ignoro aonde 
A dor e a deiventura o conduzirão:
Dcpofto o nome, o Grão, fugindo a todos 
Conta-fe que no Altar aos Deofes lerve, . , 
Fmbora expie as fúrias junto ás Aras 
Que me importa o cruel, fe vejo Ericia ?

Erl. Meu Pai ! . . .
Ainda o choras! Não te lembras. . . .

Evi. Forjou meu damno, e . . lagrimas lhe devo, 
Elle em meu coracão, elle em meus dias 
V' ertcndo amargo te l, veneno amargo ,
Se privou dos defvelos, dos extremos 
De filial ternura: Eu lhe feria 
Pranda confolaçao nos feus pezares. . . . 
Propicio a noílb amor, nao levantara 
Entre nós efta rigida barreira. . . •
Afranio. . . • Que he do tempo em que cu 

gozava
Dos olhos teus fem fufto ? E eftremola . . • 
E tua a par de ti ferena, e livre,
Acceza na paixão , que te accendia ,
Hum proípero futuro imaginava? . . •
Tão hellos dias para nós morrerão. 

^/rri.Revivem parH nós tão belles dias;
Temos em noHas mãos, noífa ventura, 
8’inda o cândido amor ferve rm teu peito , 
Meus males, meus tormentos , meus trans­

portes.
Tem demonftrado adas que amor me En­

flamma.
O sangue dos Pnbliculas , o fangue

Que
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Que as veias mè circula, he grato a Rom a, 
Roma chora o meu mal , e enternecida 
De hum robufto partido a mão me offerta 
Se cs , a que fofte , approva o meu defignio, 
Demol-lhe execução: Rifonhos Fados 
Aplanão para nós do bem a eftrada.

£;•/. Devia-te elquecer. . . . Porem não pude ; 
Informem-te efte A ltar, e aquelles nnroJ 
Entre os qunes meu amor delventurada ,
T e  carpio fem ceifar chamando a morte. 
Ante efte mcfmo Altar q\ie he teftemunlri 
De tão fiinefto amor, cem mil fufpiros 
A Decfa contra ti de balde invoco. ( O  
Perdoa. . . . Efte lugar vedado a todos , 

P'ranco eftá para mim. Venho propor-t;
Que rompas teus gnloes , que me a:om- 

panhes,
Que de baixo de hum Ceo mais favoravel 
Nos vamos efcuecer do ferreo jugo ,
Que os Deofe*s , e teu Pai te fabricarão 
Atreve-te a feguir-me. . . .

ErI............................... Eu extremeço. . . (2)
Que pertendes de mim ? Não vês , não fabes 
Que Vefta nos contempla , e nos elcuta ? • .

CO ^ .
yí/r^.Para falvar quem amo eu arirontara

Os Ceos, os proprios Ceos! . . • Porem que 
digo!

Propricios a meu gofto os Ceos abrirão 
O caminho que a ti me trouxe occulto-.

 ̂ Na-

0 )  Afranio com arrebatamento.
(2) Cheia de furor, e fugindo para o Altar. 
O )  Afranio rapidamente.
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Et i.

cego i i n -

Nada te iftipede a fuga , c já fuponho 
Inuteis ao projecto os ineus feqiiazes;
A tua approvaqao ic> quero , e rogo ,
Cede aos defejos meus, e tudo he faciK 
Amigo inlcpar^vel me acompanha,
E da nova intenção vou dar-lhe avizo 
Para a fnga dilpór bafta-me hum dia ,
Com a noite á manhã virei bufcar-te.
Que efcuto ! . . . Irados Ceos 1 Terrinel 

Deofa ! . .
Donde intenta arrancar-me hum

pullb I . . . ( i)
Trovcja contra mim vingança eterna 
Antes que dcfte Altar. . . . (̂ 2)

Jfra, E amaf-me ainda ? . , .
Eri. Tu reforças meus males. . . . Sim eu te 

amo ,
AiTãs por çlte amor Ibu criminofa»
Hei de .ás A«is , e á Deosa abandonando ,
Da perdição . . .  do horror . . . lubir ao 

Cum e! . . .
Não Afranio , o íbccorro , a mão de Vefta 
Rehftencia dará virtude e forças 
A ’ fiagil infeliz Sacerdoriza •,
O  Ceo defenderá do mais enorme 
Do mais negro dos crimes a minha alma : 
Sim aqni morrerei.

Afra» • . . Não , tu , não amas- (3)
Enganou-me a aparência. Eu vinha, ingrata ,
De amorofas idéas inflamado. . . .

.-’1 „  Es-

í

( O  Com mais terror.
(2^ Aíranio confteinado ,  e chegando-fe a ella. 
C3) Affaftando.le delia comdium furor reprimido.



Efperava hum prazer , hum dia, hum prê­
mio

Prometido aos extremos e à constância 
A Deos, . . . Queres CjUe mOTra 

te contento ([i)
Eri. Onde vás , caro amante ? . . ,

Que diífe ? . . . CO 
Afra,\)e preíTa ; ĉ ue rezolves ?
Eri..........................Olha o Tem plo, (})

A que hum voto cruel me tem ligada;
|á o •meu coração me não pertence ,
Pertence á Divindade. . . .  Os juramentos 
Que me aparião de ti , bem vts , bem 

bes. (4)
yj//77.Que dizes! Que iilufão ! Que juramen­

tos! . .  .
Os juramentos teus fórão íer minha;
Os juramentos teus me aíTeverárão
Hum permanente amor , hum laço eterno.
Eu reclamo a teus pés o que jurafte ;
EíTc voto a teus lábios extorquido ,
Não rompe , não deftroe o antigo voto ;
A Deofa , que te cinge a leus altares ,
Sobre o teu coração não tem direitos ,
Wais lagrados que os meus ; os meus 

cedem
Do mefmo coração que hoje me negas.
Ah ! contrapezas efpontaneos votos

CO Hindo-fe.
Cz) Apartando-fe do Altar, e eftende os braços para 

Afranio , torna logo a encostar-l’e no Altar. Afranio 
vt-ltando.

CO Perturbada chorando , e fem deixar o Altar. 
CO Afranio com vivacidade.



A votos que arrancou brutal. violência ?
Se crcs que em iim o Altar lhe alteia o preço 
T u  tainUem,, tu primeiro a ainor juralte :
He l'eu Altar teu peito , amor conferva  ̂
Indéfinietivel jus fobre a tua aima ;
Se ternes fer facrilega corn Vefta 
Já com amor facrilega tens fido ,
Com amor que mil vezes atteftafte,
Oufa defpedaçar teus duros ferros,
Oufa reftituir-te aos tens direitos ,
O Efpofo attende , entrega-lhe a Conforte. 0 )

terrivel Deofu . . Que amea- 

As chammas que0  Altar que treine ! . 
efmorccem. (2)

>4/r<7.Quem te affafta de mim , não, não he Vefta 
He tua ingratidão , tua indifrença ,
Evicia desleal. . . . Eu hoje ao cume 
Da gloria , do prazer hia elevar-me. . , ,
A  tua approvaçáo nos enlaçava, . . , 
Conhei-me de ti. . . . Fiz ina! , foi erro 
A minha confiança , e vou puni-la. . . .
Tvrannal vou morrer de amor , de raiva
De defefperação. . . . T u  algum dia 
Amafte-me. . . .  O remorço ha de virgar-me, 
Se aqni da minha morte houver noticia ,
A  ti fomente aceufa , a ti fomente ; 
Lembre-te o noíTo a Deos, . . • Mais defhu- 

mana
Mais dura para mim , que hum Pai cruento , 
Do pezo deffes íerros carregada ,

Des-

Ericia tom defacordo e terror. 
Afranio com affliccão furiofa.

I



I
Defies ferros fervis qiie ine preferes ,
Ouancio fó attender a amor devias ,
Ante efte ir.efmo Altar. . . . Ha de carpir-

me.
£;•/. Oh Deveres ! . . . Oh Vefta ! , , . Am or! Tri­

unfa ,
Minha alma contra os Ceos por ti decide. 
Juro. . . .

A

S C E N A VI.
»
Eru'la , Ajrauio , e Emilia,

Emi 1  Ugmenta , ou focega 03 meus terrores , 
Que tudo o que te ouvi me encheo de as- 

fombto. (2)
Mas a luz le amortece. . . . A luz fe apa- 

ga. . . .
Oh Deofa ! Hum liomem I . . . Ah I . . . C.Ç)

S C E -
ti

0 ) Caminha , e torna.
(2) Bulcando Eriçia por entre a efeuridade, que re- 

lulta de fe ir apagando o fogo.
(3) Vai fugindo o fogo fagrado *, apagando-fe , det> 

hum grande clarão que lhe fez vér Afnmio.



s C E N A VII.

-4 .

Brida e Jfranlo , ambos cm huma grande 
consternação.

V ;  ■. . T E , ve OEri.................................  ̂ T t  , ve O effeito ( i )
Os damnos qne produz lîiinha fraqueza , 
Sabe-fe tudo ! • . . Oh Ceos ! . . .  Virão-te 

eftamos
Defeobertos. . . .  Os Deofes fa indigna- 

ruo» • • •
Afranio. . . .  T u  me perdes. . . . Cumpre , 

cumpre
Q je  me ligue outra vez ans meus deve­

res. . . .
A  Deofa Cjiiiz trahir. . . . Ella fe v in g a ..,.  
Eu me defdigo já. . . •

Jfra .......................  ̂ . Não continues. (2)
Não ha de ao teu amante o Ceo roubar-te. 
Por faUa de alimento o fogo extincto ,
Aterra , Erici î ! Dita-lhe hum perjúrio ! . . .  
Ouço rumor ; bem lei que perigo corres , 
Torno ao meu Socio , vou rogar-llie au­

xilio ,
Enf'arrewar-lhe vou que aprelte a fuga.
Pelo mefmo caminho eu virei logo 
Vigiar no teu Fado e no teu rifeo , 
Arrebatar-te a Vefta , expor-me a tudo, 
Defender-te , ou morrer. CO CO

ErU

( 0  Ericia tornando a fi com terror e afflição, Ifto 
antes do verfo.

Cz) Interrompendo-a rapidamenlô.
(O Parte acceleradamente.
C4) Ericia fó e pertuibada.



>̂'ié • • é . , Deixa eíTa empreía.
Vefta exige huma victima. * . . Efte foĉ o 
No altar morrendo revelou meu crime. ? .

S C E N A VIII.

Ericia , Vetaria , e todas as Vestaes janto ao 
Altar. As Escravas i]ao trazem luzes. Eri- 

cia procura occultar-se na multidão.

. TVet. i  Razei luzes, trazei, corra ŝe o Templo ;
OhTremo o Crime. . . .  Oh terror ' 

Sacrileorio ! . . .c*
o  lume protector morreo nas Aras.
Vefta ameaça Roma; agouro horrendo 
No ledo instante do annual feftejo,
Negras Calamidades annüncia , 

ií.Troca hum dia folemne cm dia infausto. 
Na mente que de horrores antecipo !
Orgão de atroz defaftre a Sacra tuba 
Já derrama o terror por toda a parte 
O  fomno fe diífipa , o medo acorda,
Jaíc em luto o Senado , e Roma em pranto 
Vè mil profundos horridos abyfmos,
Que as bravas legiões lhe vão forvendo ,
Vc cahir Scipião vencido em terra,
A  afFrontofos grilhões os pulços dando. . . , 
O ’ Deofa Tutelar o agoiro afasta ,
Bafte o fangite do Réo para appíacar-te ;
Do impio cafo o Pontifice advertido 
Em breve chegará: nós, nós veremos 
Efte Juiz. Interprete dos Numes,
Da vingança dos Cêos encarregado 
Incendido no ardor de hum zelo augufto,C P 7

Da
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Da alta Religião brandindo .o ferro 
Logo , C magoa ! oh vergonha ! ) em 

noílbs dias
O  crime , o chama aqui ! Deofes Supre­

mos !
Se o Rco nos efcapar, não vos efcape,
Se a‘s noífas mãos fugir, não fuja aO raio j 
Aos Infernos o dou, fó nos Infernos 
Ka pena que refponda ao feu delicto.
Talvez huma Veftal perjura , infame 
Sua Complice foi ; Jove permitta 
Que o nome da in';el le patenteie,
E feu jufto caftigo os Ceos delarme. 
Imitai-me ; proftremo-nos ó Virgens 
Ante o manchado A ltar, e a Deola irada 
Com fufpiros , com lagrimas fe invoque.

Aonde occultarei , lupremos Deoles 
Meus olhos . . . .  minha fronte ciiminofa ! 
Como que efte lugar fe vai fundindo 
Debaixo de meus paífos vacilantes ! . . .
O  remorfo implacável me rodea
Eu fallo. . . . Conhecei a delinquente. . . .

CO
Ella mefma fe acufa. . . . Cí)

Vet...............................Ob deteftavel ! . . .
E li, Defçulpa nao procuro ao meu delicto. . • . 

Caftiga , fere, mata , mas não cubras 
De oprobios , de baldões minha defgraça :
Sim nefta habitação que em pranto alago ,

Por

(1) As Veftaes fe proftrão. Ericia nao póde efeon- 
der a perturbação e fica em pé.

(2) Encaminhando-fe para Veturia.
(5) As Veftaes a ouvem com horror, e fe levantão.



Por mim , por terno iinpulfo . , 
alm:i ilKiftre

Hum mortal generofo . . . .  hum homem 
digno

Da lunefta paixão, que me domina 
Veio a Deofa infiiltar no proprio Templo ; 
JVlas labe o Ceo qne em vez de convidado 
Com profana oufadia ao facrilegio ,
I\lcu trifce coração, íe horrorifava.
Tremia de ceder aos feus defejos.

Vet% Temeraria , não mais : do Ceo que offendes 
Do Ceo que te condemna a graça implora 
Em refignado , e timido filencio.
Aos pcs do Grão Pontifice , que efpero 
Deves fó revelar ímpios fegredos.
T u  es a que lhe dás hum feio ingreíTo 
Nefce lugar tremendo ; aqui fomente 
Delictos vem julgar. . • . Sua prefença 
He para nós terrivel : alTinala 
jNoíTa afronta. . . . Perjura , Indigna , teme 
A  fentença fatal que de feus lábios 
Qual raio vingador vem fulminar-te.
Com fupremo poder prompta a firmai Ia,
No austero Tribunal junto o Senado 
A torpe informação fomente efpera.

'ímpia ! rebelde ao Ceo ! Chora teus Fa­
dos.’ 0 )

ca SCE-̂

m

CO Vai-Í« com as Veftaes, e Eferavas.



s C E N A IX.

Ericla fó.

Eri» \J Ebaixo de ineus pés negreja a mor* 
te ! . . .

Aonde efconderei a anguftia , o pejo ,
O terror que me abrange! « . . Eu O i ç o  ,  

eu oiço
Hum Is\ime vingador que em iniin tro­

veja.

A C T o  II.
S C E N A I.

Veturia , Ericia , Aiivelio  ̂ € VeJtaeSk 
Aurclio no Jundo do Tlicoíro.

i|i'

Jur, 1 -y A Santa Dignidade ornado apenas 
Venho fatiffazer-lhe a lei mais dura!
Devo em nome dos Ceos punir delictòs^ . « 
Irnitar-lhe a clemencia antes quizera. ( i )

Vet. Senhor labes quem foi a mão traidora
 ̂ Que a Deola profanou ? . . . Foi huma in­

grata.
Huma filha facrilega de Vefla.
Vê o Altar de feus fogos dcfpojado ,
Vê com as nodoas do crime o Templo Au-

Nãooufto.O

( i)  Veturia caminhando para elle*



Não decorreo da noite inda metade.
A Cejefte vingança , hum jufto exempla 
Deve á luz matutina antecipar-fe.
A culpada aqui tens , indaga , e julga.
O público terror , em paz fe torne.
Os direitos de Vefta , os feus poderes 
Jazem nas tuas mãos depofitados, (̂ 2)
Nos vamos por mil votos applacalla. Q )

S C L N A II.

Aureho , e Erlcla que tem os olhos halxos 
como quem desejo esconder 0 resto oos do 

Ponlifice, Aurélio , tendo seguido com 
os olhos as Vestoes , e olhando 

á roda de si.

Aur» M  Eus olhos com terror vão rodeando 
Todo efte Santuario; ante elle eu ímto 
Tremer-me o cor2ção. . . . Tremer-me as 

plantas. . . .
A  leza Divindade eltá clamando ,
Tratemos de punir , o mais fe efqueça. 
Chega. (4)

. . .  CO
o  crime eftá 110 Templo {6)

Hum

£ri. Que voz 
Aur. . . . ,

(1^ Prefenta-lhe Ericia coberta do VCo com a cabe» 
ça baixa cheia de confufáo , e terror.

C2) Voltando-fe para as Veftaes.
CO Vai-fe com as Sacerdotizas.
CO Ê ta Ericia.
C$) Turbada.
( 6j  Sem olhar para ella. ^
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Hum caftigo exemplar que aterre o crime, 
Os Romanos atonitos elperão*
A dureza das leis coartar não poíTo , 
Ilefende-te fe podes ( i )

Erl....................Ceo3 ! . . . Que lance ! . , .
Que amargura ! . . .  He meu Pai I . . Não , 

não me engano (̂ a)
Pune.

j4ttr. Que vejo ! . . Oh Deos I . . Conhecendo-a.
Eri...............................Ves tua Filha.
Anr* Ella ! . . . Ericia I Olhos meus , alucinaif- 

me ! . . . ylterrado.
Foi teu Pai . . . contra ti chamado ao 

Templo ! • . .
AíTim. . . .  Ao trifte . . . .  vens a prefen- 

tar-te ?
Voltas o rofto . . . c nada me refpondes ? 

E»-í. Senhor!
Aur» Jove fupremo ! Eternos Deofes!

Eftá pois convencida ! , . . A  filha encon- 
tro! ( 0

Os Ceos. . . .  A Patria. . . .  As leis mandão 
que morra ! . . .

E  eu devo condenai ia !
E r U ............................Hes tu mefmo

Meu Juiz í . . . Ah Senhor ! . . .
Avrr Selo he lorçofo. . . . Com amargura.

Debaixo de que Eftrella aborninofa 
Me crjaltes oh Ceos! . . . Defenganhado ! 
Das quimeras do Mundo aos pés dos Numes

Hia

0  ̂ Ericia olhando com. perturbação.
(2) Depois de o tornar a encarar,e chegando-fe a elle, 
0 )  Depois de algum filencio.
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Hia o fim demandar dos meus defgortos ,
Da minha agitação. Renunciando 
Nome , Grandezas , tudo, ante os Altares 
Em lilencio chorava, a meu defpeito 
De Pontífice erguido ao gráo fublime 
Hoje a ti me conduz feroz deftino. . . .
IVleu filho já não vive. . . . Eu ĵ l?® * 

creio
Que huma filha me refta , e vejo. . . . 

Oh forte ! . . .
Que enche todos os feris de eterilo opro-

brio! . . . ^
Infeliz ! . . . Ffqueceo-te 0 juramento; . . • 
Fofte rebelde ás leis no Ceo dictadas ? . •
Ouzafte fer per jura , e ditpozefte 
Fim trifte a mim, e a ti , na dor , na in- 

famia ! . . •
Eri, Ceos ! . . .  Que efcuto ! Senhor, eif-me 

proftrada ,
T?ua victima fou , mereço a morte .
Sei meu crime qual he. . . . Porém devias 
Tu proprio , tu Senhor , lançar-mc em 

rofto ? . . .
Minha dor tem direito a lamentar-fe.
Eu amava Qu melmo o conhecefte)
Por teu odio tenaz fui conftragida ,
A  mudar meu Del tino , e para lempie
Dos braços Paternaes arremeçada
Me vi , a pezar meu , preza aos Altares ;
O melhor dos martaes me foi roubado^
Elle me appareceo quando a faudade 
Minha frágil razão defacordava;
T u , tu fabes fe o amo ! . . . Eia , con-

demna - i
Sentenceia, caftiga . . . .  Eu ja nao ^

Ls"

ík
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Eftranhar teu rigor , mas fe te infamo,
EiTe mefmo rigor fomente aeufa. 
v)im ; qui?, fngir defte lugar terrivel ,
Quiz lium jugo romper que me impozelte ; 
Mas ao delignio meu fe opoz meu fado : 
Perdi , murchei nas lagrimas , no oprobrio 
A  eftaçâo de alegria , a ilor doS annos, 
Combater-me , opprimir-me , atormentar- 

me ,
Padecer , fufpirar foi meu defeino.
A mil tribulações me reduzifte :
Só tenho no fepulcro o fim de todas : '
Em breve fe abrirá por ordem tua. . • .
As tuas proprias mãos me arrojão nelle. . . , 
Teu pranto corre? . . . Nrío correo meu 

pranto ,
Não foárão meus ais para obrigar-te 
A afaftar-me hum grilhão pior que a mor­

te ? . .  .
Meu , Pai ! , . M̂ s não Senhor , meu Pai

não fofte I . . .
Meu Pai no coração me dera afilo ,
PaíTafee a meu Juiz , de meu Tvranno :
Efte nome feroz veda a ternura. 

yíttr. Juftos Ceos ! . . .
Erl, . . . Tu  , fó tu ine expões ã morte ,

Soffre pois o amargor de meus queixu­
mes. . . .

Tua filha infeliz , quafi expirando ,
Deve ao leu infortúnio eíta vingança.
Da morte que me dás tu hes culpado , 
Donde o crime nalceo , nafee o caftigo ,
A  injuftjça abulio razões do fangue.
Am or, fomente amor, aos Pais nos liga; 
Seus beneficios fó fão feus direitos. • . .

Mas
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Mas tu que o defamor , tu que a frieza 
Sempre com a terna nllia exercitafte,
Com que a fagos , Senhor, ou com que ex- 

' tremos
Meus deveres , e os teus me tens inoftrado’! 
Oppofto a meus legítimos defejos 
A todo o meu prazer contrario fempre,
Huma fó vez le quer não prefenfte 
O caracter de Pai ao de vordugo ;

.. Defte-me a conhecer o que he deigraça ,
Fol^afte de meu mal. . . . Não , não te 

aílbmhre
(^ue eu do refpeito as leis , Senhor , não 

cumpra ;
T u  o exemplo me défte, atropcllando 
As maviofas leis da natureza.

Atir̂  Bafta.......... He muito. . . . Não mais , não
mais oh filha. . • .

Poupa meu coração • . . não mo expeda- 
ces. . . .

Teu Pai foi criminofo • . . • Hes crimino- 
1 •  • •

Minha feveridade eftá punida. • . .
Tuas exprobraçdes enchem minha alma 
De remorfos, d* horror . . . .  Eu as mereço. 
Oh da minha ambição frueto amargofo!
Dous filhos poíTui . . . .  nenhum me refta. 
Debaixo dos teus pés cavei o abylmo ,
O pavoroib abyfmo , em que te arrojo ! . . . 
Ericia. . . • Ah minhas lagrimas te vingão.. .
Tua voz............. Tua voz................Aqui re-

' fòa, . . . P6e a mão no peito.
Fere meu coração , nelle me acufa. . . .

Vai para ella.
Cees ! minha filha efquivaTe a meus braços .

'  li:
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Ah meu Pai ! . . . Em que tempo mos of- 
freces ! ,

A ‘boca do Sepulcro me pranteá?!
De meus dias amargos, qiiafi extinctos,
He elte o final dia ? . . . A íepultura 
Efpera já por mim ! , . . iMeu Pai me fome 
Na quelle eterno horror! . . . Meu Pai me 

chora ! . . .
Tardo amor ! Vã piedade ! Inútil pran­

to ,
Mas que digo ! . . • Perdoa-me os furores , 
Perdoa-me o delirio. . . . Eu despedaço 
Teu coração, meu Pai, e a dor te azedo. 
Tua filha rebelde , irreverente 
Ultraja os Ceos, ultraja a natureza. . . . 
IVlas elles podem mais que os meus tranf- 

porres ;
Releva , oh Pai , releva a minha infania ; 
Quiz vingar-me, , . A vingança me hor- 

rorilã. . . ,
No coração paterno amor defnerta ! . . . 
Houve tempo. . . .  Ai de mim , tempo em 

que fòra
Efle amor preciofo a gloria minha. . • .
E morro ? , . . Morrerei. . . . Senhor , não 

temas ,
Não temas que /outra vez meus ais te 

acuzem.

SCE-
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S C E N A. IIí.

Aurélio , Ericlu , e Afrcnlo. Este correndo com 
precipitoçÕo , tendo ouvido oi últimos 

versos.

Aõ tu não morrerás ; o l̂ ai de Ericia 
Antes de proferir mortal fentença 
Hâ -de arrancar-me a vida.

Aur........................Oh Ceos que vejo I
Eri» Que projecto ! . . . Qoe audacia ! . . Qtie 

delirio
T e  reconduz aqiri ? Vens, vens de novo 
Nas Aras afrontar a Divindade ? 

^yríT.Cautamente elcondido , e prompto a tu d o,' 
Tua voz conheci, venho amparar-te.
Da tua atrocidade olha os effeitos ,

Poro Aurélio,
Barbaro , fò em mim teu odio céva.
Dos ferros em que a Deofa a tem ligada,
Eu vinha teigatar-te a trifte filha ,
Debalde c\ meu furor o altar fe oppunha , 
Debalde eíTa infeliz me recordava 
Seu voto , as leis do Ccos , e as leis da 

terra,
A tudo me atreví , fó eu fiz tudo ,
Só eu fui Rco. Náo oufes condemnalla ;
Eu a victima fou que os Ceos esigem ;
Fere , apaga em meu fangue as fúrias mi­

nhas. . • .
Infpirar-me ternura a cafo deves ?
Traze á memória os golpes que me has 

dado ,
Tileus tormentos, meu mal revê na idea ,

Lem-
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Lembre-te que de ti nafccrão todos ,
Çue inc tens obrigado a defejar-te 
A  mor;e mais atroz , que do meu odio 
Seguro não eftás , que te deteito. . . .
Ah lenão fofie a tua iniquidade 
l 'u  bem labes , cruel , (e eu te amaria 

Eri Elpera. . . . Que lie meu Pai reílete. 
lano ,

Olha a conlternação que o juüifica.. . . •
Cruel ! . . . Para que vens vitnperallo
Envenenar-lhe a dor , talvez perder-te...........
Tuorrer fem me falvar ? . . . Meu Pai vielte 
Com braço vingador pôr freio ao Crime. * . . 
Não te enganas da victima na eícolha,
Amim , que delinqui , punir fó deves . . .
De cegos fernezins defacordada 
Aos Ceos , a Vefta preferi o amante 
Elle , ah! . . Elle , fem ver minha fraqueza. 
Já mais concebería as efpcranças 
De arrancar-me a cerviz de hum jugo eter­

no.
Eu devera lutar . . . lutar não pude. 

i4«r. Meus filhos. . . . Pc^ando-lhes nos nulos, 
Afvíu'Pw fufpiras ! . . Que refolvcs ? . . .

Apcrtendo-lhe a mão.
Da ternura em teus olhos ferve o pranto •, 
Ealla; com huma palavra, extrahir podes 
Os tenores mortaes , que em mim fe ar- 

reigáo.
Emudeces ! , . , Eem fei vais condemna- 

la ! . . . ( i)
Mas meu amor, meu braço inda lhe ceftão. 
Roma de meus Avós he grata ao zelo ,

£1-

Larga-lhe a mão com furor.
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Ella recordará quanto me deve ;
Se em Roma tenho amigos , tu bem fa» 

bes ,
E l'e o fansfiie Publicola fe eftima.O
Sou vivo , impedirei o atroz projecto ,
O negro detefcavel Sacrifício. . . •
Treme , eu vou.
. . . . Pára, vê tua injuftiça,
Venera aquellas cãs , ouve-me ao menos ; 
Huma clperança vã do peito expulça. • . , 
Reculb , é defaprovo os teus excetTos,
Os Deofes a fentença proferirão. . . .
JVleu Pai por dever Santo lie orgão delia» 
T u ,  no meu coração reinas, triunfas. . . , 
Por efta confíção me entrego á morte.
A  minha vida eftá nas mãos de Vefra. . • . 
Eu te adoro , eu te perco , eu para fem- 

pre
Meus dias vou fechar. . . .  Na fepultu-

r<it • • •
Meus dias . . . que por ti fó me erão gra­

tos. . . .
Submette-te. . . . Refreia os teus furores ; 
Não açfirraves hum crime , hum Pai ref* 

peita. . . .
No femblante do Pai contempla a Filha; 
Vive para adoçar-lhe a dcfventura ;
Nos frouxos olhos feus enxuga o pranto ,
Em vez de Iho augmcntar com teus inful-

tos.
Exegir inda mais talvez podéra. . . .
Ah ! Por ti morro. . . .  De animo care- 

ço» • • •
Acceita hum trifte a Deos. . . .  A  Deos da 

morte. , , .
Nun-
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Nunca mais te verei Afasta»se va âro  ̂

siimentc (̂ 1}
í̂/z rttEricia , F.iicia i

Ella foge ; os meus gritos fáo baldados.

S C  E N  *A I V .

Ataclio y Afranio, Este volUtndo-se paru Au relia y 
e com vox, arrebatado»

Af> , . Não te enganes , não pre-ra E Scuta,
famas

Que eu fe Ericia perder feu Pai refpeite , 
Vc que no Amante hum vingador lhe fi-

Cã* • • •
Mas que faço ! . . . A  que excelTos me 

arrebata
Meu inútil furor! He defta forte,
Que liLim Rco ao feu Juiz perdão fup- 

plica !
T u  me ves a teus pés depòr a audacia,
T u  proftrado me ves , ves que te imploro 
Para te confervar teu proprio fangue ,
Para evitar-te os prantos , e os remorfos 
Para faivar de hum fim tão laftimofo 
Huns dias preciofos liuma vida 
Que deves refpeitar ; por t i , por ella; 
Recorro ao pranto , ás fupplicas me aba- 

to« • • •
Pontífice dos Deofes , fè 1'enfivel, . . .

Sê

( 1 )  Afranio feguindo-a. Ella pára, olha para.eljecom 
amargura, volta-fe arrebatadamente, e dclapparece.

I
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Sd Pîvi. . . .  T u  choras ? . . .  Lagrimas não 

bafcão ,
Ericia mais que lagrimas percifa;
Eftrova a fua morte , a minha , a tua.

Jur. Vai , já meu coração , já me tem dito
(guando ptnle dizer. . . . Porem minha al­

ma
Attonita de horror, mede , contempla 
A medonha extenção dos leais deveres.
O Pai não pode. . . . Oh Ceos ! . . .  Alu- 

cinar-fe. . . .
Sim da B.e!igião fevéaa immovel 
Mo tribunal fagrado elle preíide.
Elle chora. . . . Eftremece. . 

tença
He direito, he dever do gráo que occupa •,
O ferro da Juftiça armou-lhe a dextra.^. . 
Não póde perdoar. , • .

Jfrú.Que leis ! Que horrores !
Os Ceos anhelão langue ! Ordenão mortes ? 
Exigem Parricidos ! '̂ i u contundes 
Com a Relegião teu iinpio rzelc. . . . 
Inhumano ! elle he Pai , e eu fou 

roga !
Elta fentença barbara te aterra ,
E , apezar do terror vais proferi-la !
Aíranio. . . . Chova.

J/rí7.Vai-te deixa-me Tiranno Arebatad»
Artifice fatal dos noífos males ! • •
T u  ves que prêt ipicio a mim, e á Filha 
Cavou tua injuftiç.n. Em melhor tempo 
A meu ardente amor porque a roubafte ? 
Jufto feria. . . .  As horas paffão, fogem , 
Aproveita-las vou, devo falva-la.
S« ifto he crime , encarrego-me do crime,

Se

quem
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os ('eos- temSe nifto afronto os Ceos 
Raios;

Poílo reinir a victima que adoro ;
Ha caminlio que a ella nrc conduza •, 
Confente-o : não arriicas tua gloria ,
Bafta fó que retardes a leitença
Se a retardas , Senhor, falvalte a Fi|ha;
Da palavra que dou, verás, o eíFelto .

Aitr. Que intenta ! , . . A que cegueira amor 
o arrafta ! ( i )

Ah Mancebo infeliz ! que pronuncias !
Dentro em meu coração não lem teus 

olhos, . , ,
Eu o golpe lhe dei com que ella efpira. . , 
Ah neita alma Paterna inconfolavel 
Coin mais exprobações o horror não do* 

bres* . . .
Dc benigna piedade eu ncceífito. . . .
\  é meu debil poder. . . .  Já no Senado 
Os Severos Pontifices fe ajuntão ;
Do crime perpetrado em breve efperao 
Exacta informação que dar lhes devo. . . .
Ou demora , ou deícuido , as leis não Idf- 

frem.
A mefma criminofa fe delata. . . .
O  zelo impaciente apreíia a pena. . , , 
Retardar-fe não póde o facrificio. . . .
Que o meu dever me impõe , que Roím 

efpera.
^yríT.Sacribcio ! De quem! De Ericia ! Ah caião 

Caião primeiros eíTes ciueis Altares
Nas

( O  Aurélio a cuftoye como reanimando aconftan-
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Nas ruínas dos tectos abraxadoS ;
Primeiro o Sacro fogo en cinzas torne 
De feroz Vesta as barbaras Efcrav'as !
Já náo fei da razão, já nada attendo 
Meu coração raivofo, arrebatado 
Oufa desafiar todos os Deofes.
Embora fobre mim rebentem raios :
Nada pode eftorvar c]ue eu vingue Ericia , 
Que cu vingue a minha amada. . . .  Oh 

Ceos ! Vinga-la !
Outras ideas tenho , outros cuidados:
Sómente o de falva-Ia lie que me occupo : 
Aurélio , meus tormentos te commovão , ,
A h! faze que o Pontifice emudeça;r»-» . . . .  . '

amor triunfe. . . . 
Lança-se-lhe aos pés. 

Tenho o jus de aííim

1 riunfc a natureza

Oh meu Pai I . .
chamar-te. . . .

Nada tentas. Senhor, nada te incita!
A  próxima delgraça não te aterra !
Que ! Poderás ouvir , ver tua Filha 
Gemer , e caminhar ao tranfe horrivel 
No fepiilcro fatal fumir-fe viva !
Pela ultima vez tendo lançado 
Os olhes para ti e em vão chorando, 
Pedindo em vã<) piedade ao Pai , aos Deo* 

fe s !
Poderás ver feu pranto. . . . Origem del- 

le ! . . .
Treme s tão negra idea a Natureza ! . . .  
Aureiio! . . . Que efpetaculo ! . . . E feiias 
Capaz de o fupportar ! . . .

AureVio o enceva com ternura , 
* ^neara^h , c vai~se.

levanía~o , torna

SCK-
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S C E N A V.

Afranïo sò. '

. . F......................^  5 *'30 me ouve! . . .
Tudo infeliz Donzella, tc abandona! . . .

Depois de olguiua pouso,
* Tudo , tudo perdco ! . . .  Nao ; lhe 

refto,
Eafta. Appele-fe á força. Arme-fc a raiva, 
Congregue-fe hum Partido , ajudem prom- 

ptos
Os Confidentes meus minha vingança,
E com ferro, e violência aqui tornemos.
Ao Sepulcro fe arranque a minha amada, 
Arranque-fe aos Vcrdtigos, a delpeito 
Dos Romanos , das leis , e ate dos Nu­

mes.

U.f

i .i*-..

AC-



o  fundo do Thcatro cftá aberto, deixa ver huma 
Praça que faz parte do Recinto ; nota-fe alli hu­

ma terra elevada que hc o Sepulcro deftinado 
para Eiicia ; a entrada he por cima. A ’ ro­

da grandes pedras que devem fecha-Io.
Vem quail amanhecendo.

S C E N  A  I.

Àuvelio só cheio de consternação caminha algum tem­
po pela Scena sem dizer nada, ergue os olhos 

para o Ceo, c recua horrorizado à vista 
do Sepulcro»

Àur. Ue efpetaculo ! Oh Vefta ! . . .  A
criminofa

Eftá julgada em fim. . . . Não tem refu­
gio. . . .

Eu a fcntenciei . . . Sera's vingada. i .
Os Pontífices todos a condemnao. . . . 
Perdoa-me eftas lagrimar. . . . Ao Fado 
De huma Filha infeliz íao hem devidas. . . 
Dcbalde quer firmar-fe a natureza. . . • ( i )  
O afpccto do Sepulcro me confunde. . . .
Me arrtpia. . . . Me abate. . . . E poíToj oh 

Deofa ,
O rigor lliftentar dc meus deveres ? . . .

D ii Afra-

mi

, ( i )  Olha para toda aparte com inquietação.
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Afrünio» • » • ^
. . . . ,Qvie efperanças, que defejos
Sc afoita a conceber minha alma infana ?
Eu Ibu Juiz, Pontifice, e Romano. . . ( i )
Eu fou Pai . . . elíe vio minha amargu- 

rat c . •
Ama . . . he audaz. . . .  A  tudo ha de at- 

trever-fe. . • .
Venha. . . .  cs impetos feiis. . . .  Eu cer­

ro os olhos.
Nas onde me tranfporta e meu delirio ! . . .
Vingança devo as leis. . . . Vingança aos 

Numes. . . .
A minha própria Filha . . . .  cm honra del- 

les
Devo facrificar! . . . Que auguftia 1 . . . 

Afranio ! . . .
Afranio ! . . .Efte defejo , hc facrilegio.

Tornando a clhav,
Cp.n çue voz , com que lace , oh filha 

minha ,
Ha de teu Pai mifevrimo intimar-te. . . »

Vejiols de alginn s tlenc io,
A  fentença cruel , que deo lorçado ?
Com que animo a teus olhos tencbiolbs
Hei de expôr o Sepulcro í . . . A  mor­

te ! . . .  O N ada ! . . .
Soccorro , eterno Jove ! • . . Eu deffaleco.

Mncosíu-se a bnm canto do Theatro  ̂ c jica  
cth proJ’iinda adição.

SCE-

! . ( 0  Rapidamente , e como iallando a feu pezai*



^̂ íií cito j e Ericicj . esta ccinúnlui Icittciinsníc  ̂ c cõttt 
hum ar disacordado.

Nde vou ! . . .  Tudo ■ ' augmenta os 
meus terrores. . . .

A  morte me aproximo em cada pafib. . . .
Senhor. • . . Na turbação que lhe devifo ( i )
Se nutrem minhas ancias ! . . .  Tarde. , . . 

Ai ! . .  ,
Deparado me foi o amor Parerno.

Aítt» Es tu Filha ! Como acordando , e fol­
iando a custo, CO

Erí, . . . Acola me cfpera a mOrte ,
Meu Pai !

Aur,P,ir^ morrer devo difpo-la ! . . ;
Cho ran do. (5)

Eit- Ja nenhuma efperança me permittem ? , . .
Choras ! . . .  Sufpiras ! . . .  Pafta , eu me 

rellgno
O  Senado firmou minha fentença ! . . .
Afianio. . . , Te-lo amado he fó meu cri­

me.
Elte tunefeo amor , que negros males
Semeou na minha alma , e nos meus dias ! . .
Meu Pai. . . . (^ue injuria atroz fiz eu aos 

Numes? . . .

CO Caminha para o Pai que nao repara nelia. 
C2) Olha para o Sepulcro, volta-fe par.i o Pai, e 

aponta para elle,
C o  Torna a encoftar-le.
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Sem querer te enveneno o fim da vida. . . , 
Porém dos annos meus pondera o Fado»
Elles por dura Ici fe tem volvido 
Mefie Carcerc trifte em amarguras ,
Em defefperaçao, queixumes , prantos;
Vê como le tcrminao I . • Cerra os olhoi,
Cuida fó em punir, meus ais não oiças, 
Suflfoca as fenfaçoes da humanidade ,
Repulla a natureza horrorizada. . . .
Senhor. . . . Se compaifivo cm outro tempo 
Sua voz attendeiTes, não virias 
Exercer efte horrivel minilterio ;
T u  ferias feliz. . . .  De Afranio eu fora. . . 
Perdoa. . . . Dezatino. . . .  A  feus tranfpor- 

tes
Se dá meu coração mais do que deve. . . , 
Lamento-te Senhor. . . . Adoro Afranio. . .
E vou morrer ! . . .  Conftancia, fortaleza 
Armem teu peito agooa , ouza animar-me 
No momento fatal focorre Ericia 
Eu não receio a morte , a injuria temo ,
Inda cedendo a amor , dei culto a honra. 
Seguia hum terno Efpoib , hum digno 

amante ,
Que me ofertava a liberdade, a gloria ,
Seguia hum coração que ao meu le unira
Delbe a tenra , viçofa adolefcencia. . . •
Morro com tudo no fupplicio infame ,
Que pune coraçoes torpes , abjectos,
Falfos ao mefmo tempo a fi , e aos Deo-

fes. . . .  ^Os

( i )  Aurélio fe levanta, dá hum gemido,e cahe na fua 
primeira fituacão»



Os.''injuftos mortaes alucinados 
t)o crime nao diltincruem a fraqueza ?
Serei da opinião victims trifté! ( Q  

Attr.Kh Filha deplorável! . . . Eíperemos. .
Se a fortuna. . . .  Se os Ccos. . . .  Se os 

meus defejos. . . .
Que crime ! . . . Que efperança ! . . . Oh 

negros Fados! . . . (2)

S C  E N  A  I II .

Vet It r in y Aurélio^ e Evicia, '*

Vct. J A ’ , Mihiftro fagrado , as Ibmbras fo­
gem , . . .

' A Aurora vem raiando , e fem vingança 
A Deo'a ainda eftá, e a atflita Roma! 
Expie-fe o delicto , o mal fe arrede '
Morra a culpada no fupplicio jufto ;
Hoje eíte indifpenfavel Sacrifício • t
Seja o primeiro que os Romanos vsjao :
Ao Templo confternado o Sol nafeente , 
Reconduzindo a luz , de novo encontre 
Neftes Altares a pureza augufta ,
E prefte a noíTos cultos nova chamma ,
Na foinbra em que nafeeo fe aufente o 

crime.
De Vefta celebrar-fc os ritos podem 
Efte prompofo inftante acceleremos :

Mo-

( 1 )  Aurélio levautando-fe , e caminhando depreça 
pelo Theatro , e olhando para o fundo.

C2) Com dor, e fuito.
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Motivo algum não ha para a demora ;
Dos offendidos Ceos , do Altar manchado 
Seja a vingança pública , e foleinne ,
Ao Povo impaciente as portas fe abrão« 
Soldados, vigiai por toda a parte 
Nefte fanto lugar ; voíía prefença 
Contenha a multidão. Veftaes , he tempo. 
Vinde, ( i )

E ri. . . • A  rnsu termo , oh Ceos ! eftou
chegada !

Morte cruel ! Ao teu afpecto horrivel 
A  humanidade treme . . . .  antes de tempo 
Cttio , e me efcondo em teu abyfmo eter- 

. no !
Jiir................ (3) Criminofa efperança abalar de­

vo. . .  .
Ceo ! . . .  Cumpre obedecer !̂ . . .  T u  m« 

conforta.
Vet» Cd-) T u d o , Santo Miniftro eftá difpofto ; 

Execute-le a lei. EíTa perjura ,
Que alta juftiça ao Tumulo condemna ,
Hum nome que manchou , não leve a elle. 
Do facro véo defpoje-fe a rebelde ,
Por feus membros fe eftenda o véo da 

morte.
Aur.

| | | : 
1 ií’

(] )  o  fundo do Theatro fe enche ; as Veftaes vem 
com os Pontífices; os Ibldados difperfoS pela Scena , 
afaftando o Povo da Sepultura.

(2) Lança os olhos para a Turba, e crgue-os para o 
Ceo.

Cj) Olhando para huma parte com perturbação.
(4) Pegando no véo negro que lhe traz huma das 

.Veftaes.
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Â̂ttr, Que barbaro dever!

Er/....................Momento acerbo ! (2}
Senhor , tu eftremeces ! . . • Vê que todos

Abaixa o voz»
Tem nas tuas acções os olhos fitos , 
Conclue. . . , De ler Pai não he já tem- 

po« • • •
Do Juiz , do Pontífice eis a hora,
Para o negro Sepulcro os paíTos moVo, . . • 
Eu fó devo tremer, e lamentar'ine-. . . . 
T u , . , . Obedece aos Deofes, Quando A- 

franio. . . . ( j )
Onde trifte memoria , me arrebatas I . . .
Ah , meu final momento á amor perten-* 

ce. C4)
Vet, C5) Tua morte focegue a afflita Roma.

Os males que temia em ti defcaiáo:
Só tua iniqua fronte os Deofes firão.

Eri. ( 6) A Deos querida Emilia.
Emu (7 ) .d- . . Ah fui-te falfa

O meu zelo indifcreto urdio-te a morte,
Eri. Vê fe riefte lugar mora a ventura. (̂ 8)

De

(1) Pega no véo negro que Veturia lhe dá , e entre­
tanto alsumas Veftaes tirao o véo branco a Ericia,

(2) Chega-fe para feu Pai.
Com voz ainda mais baixa.

(4^ Abaixa a cabeça; Aurélio ergue o véo com mao 
trêmula, e o deixa cahir nella.

V eturia em quanto Ericia recebe o véo.
(6) Depois de ter dado alguns paííòs,e achando-fe aq 

pc de Emilia,
(7) Detendo-a e lançando-fe-lhe aos pcs.
0 ) Levantando-a nos braços»

m

■ V
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( I ) De fraqueza hum momento alli me 

abyíina.
Implorai a Deidade a bem de Fricia ,
De Ericia triftr. Pnra os Vestoes,
(2) O meu caminho he efte ? (5) 

y^í. T  bda aquella entre nós que oular man­
chai-fe.

De tão feio attçntado , aíTnn pereça.
Veftaes, que facra lei nas Aras prende ^
Das vinganças do Ceo vedes o exemplo; 
Tende-o fempre ante os olhos aterrados , 
Adoremos a Deofa inexorável ;
A  feus augultos pes tremei comigo. 

jéítr. Oh dor ! (4)
Er/. He pois aqui meu ponto extremo ! . . .

Deixo em fim de existir! . . . Dç amar! . , 
Perdoa

Siin perdoa-me oh Ceo , talvez te oíTen- 
do;

Mas ache hum protector , ache hum re-
_ , : ob.i r
Em teu poder fupremo minha!
T u  no meu coraçao , quando me punes ,
T u  ao meu coracão faze justiça ;

EI-

( 1 }  Moftra lhe o Sepulcro.
(2) Olha para o Sepulcro; a multidão do Povo con­

corre , e poe-fe em roda; os soldados que confervão a 
Turba em huma certa difiancia, eftão poftos em filei­
ra , e deixão entre li hum caminho livre.

CO Vol‘a a cabeça de vagar, e caminha com horror- 
para onde eftá a fepultura.

(4) Oliia para o Sepulcro, vè fua filha que lhe com 
templa a profundidade com terror. Aurélio volta a cebe- 
f  a , c encofta-fc a hum Pontificc,
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Ellc de corrução não foi tocado.
Sacerdotes , Veftacs, Povo Romano,
Em prova do que ouvis attefto os Deofes , 
Que aos impios dão no Inferno eternas 

penas ;
Não, no eftado em que eftou não ha fin­

gidos ;
Entre a morte , entre mim fó vejo hum 

paíTo :
Mas fofrei que ao morrer mc queixe ao 

menos.
Refpeitos , fugeiçoes , ou intereífes 
De todo para mim fe defvanecem ;
Das cegas prevenções o vco rasgando ,
A  verdade nos Tumulos fc encofta. . . • 
Dalli he que ella falia, e refplandece.
Quando maligno Fado, a meu delpeito,
We conduzio Veftacs ao Templo vodo ,
Vós que viftes meu pranto , e meus pe- 

zares,
Expulfaftef-me então , como devieis ?
Não, vós minhas cadeias apertaites,
E defde eífe c ruel , terrível dia ^
Sempre , fempre a gemer bufquei foc- 

corro ,
Bufquei piedade em vós. . . . E achei pie­

dade ? . . .
N ão, fó iallar ouvia em leis tremendas ,
Que arremeífão no horror da Supultura 
Profanas infiéis Sacerdotizas ;
Ca!ava-fe a piedade , a dor crefeia ,
E do temor nafeeo meu artificio.
O infeliz coração que exarcerbaftes ,
Pelo não parecer , foi criminofo 
Talvez dobrou feu mal por occulta-lo,

Com-
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CompaíTívos talvez vofTos difveloí
Chagas que amor \ lhe abrio curar podcí  ̂

fem. V .
Nada obtive de vós. . . , Morrer me ve­

des,
Ah praza , praza ao Ceo , que deploran­

do
O s triftes Fados meus , nao mais , oh Vir- 

gens ,
Franquieis voíTo Templo a Defgraçadas !
Eltas preces ouvi , eu vos perdo-o. . . .
Vefra ! Vc meus remorçcs; nao me figa
Teu odio , teu furor além da morte,

S C E N A  U L T I M A .

üs '■ Jctores precedentes , Âfranlo cam hum pû  
nhal na meio . seguido de Remanos arma-̂

- dos , e ah rindo caminho por entre o 
Povo. Aurélio em toda esta Scena 

mostra com ''éstos a sua ex-c/
trema consternação.

^ À fra 'F  Ugi.
....................Que voz facrilega interrompe

Indo para elle»
Hum acto. . . . Porque empunhas eíTe fer-

ro i
Afra,’TxQ\ríQ. . . .  E tremei também Sacerdoti- 

zas. . , .
En-

ero.
CO Abaixa o véo e caminha de vagar para o Sepul-

M



Entregai-me. , , . Que vejo ! . Oh Ceos! . 
Derem-te. . . . ( i )

Erl. Oh Decfes ! Onde ettou ! (2)
Fica como desmaiada»

Afra.(^]') . . . .  Meus dignos Socios ^4)
Vem com refoluçáo capaz de tudo 
Proteger meu amor, ou minha raiva.
Kão temas o furor de hum zelo injufto , 
De hum zelo que te ultraja. . , . £ltoii 

comtigo. (5)
Para facrihca-Ia he nefTario
Romanos , que primeiro no meu fangue
As mãos enchovalheis ; nao defamparo
A laftimota victima ; reclamo
Sobre efta Sepultura a minha amada ,
A  minha Efpofa. . . .  He jufto que em 

meus braços
Vós a depofiteis. Eu quiz livra-la 
De acerba eferavidao , ninguém nie ex* 

probre
Que infulto a Deofa ; recebi primeiro 
De Eiicia o coração , ternura , e votos ; 
Vefta com duras leis a tinha preza ;
El Ia me pertencia. . . .  Os meus direitos 
Manter quero ante vós : Qual he mais

Santo ?
Eu amo , eu feu amado. . . . Eia refponde

Pon-

(1)  V̂ c Ericia Junto á íepultura,corre a ella,lança-!h®' 
os braços ao tempo em que ella jã tem hum pó no Se­
pulcro , e levanta o outro para defeer.

Q2') Aterrada, e cahindo ibbre a pedra do Sepulcr«, 
( 0  Tianfportado.
(4) Aponta para os companheiros.
Q )  Voltando-fe para o Po\«>.

I
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■ Pontifice, a ti mefiro afoito appeloé

Para AttreUo,
T u  nos vifte formar tao doces laços:
Teu orçulho cs quebrou : para exaltares 
Hum tiího j dous amantes dezunifte. . . , 
Romanos conhecei toda a lua alma ,
Eftorvai hum delicto abominolò. . . .
O Barbaro he leu Pai.

Aponlando para Ericia» 
Vel, Seu Pai ! Todos mcstrão admiração.
AJra»................................. braços ,

Dos braços a roubou de hum terno Aman-

E nelte dia ordena a ir.orte delia. . . .
Ella não morrerá ; minha ternura 
Vem remi-la do horror do captiveiro *
Wcu zelo vem romper-lhe o ferreo jugo  ̂
Que tanto na cerviz lhe tem pezado 
Manter a immunid.ade he crime em Ro­

ma ?
Examinem-fe as leis, que o Tibre adora.
O  humano coração tende a ventura 
Que voto ha , que derrogue efte defejo ? 
Votos 5 que a força impoz, não podem 

tanto.
He refiítir aos Ceos , he fer culpado 

/ Romper hnm jugo , hum jugo inO-ippor- 
tavel ?

De caular noíTa anguftia os Deofes foi-
gáo ?

Folgão de noflbs ais , de noíTos prantos ?
Os ferros , e oppcraíioes nos amontoão ?
I'Jòs fomos filhos feus , não feus Efcra-

vos

YeU



V€í, (0  t)eofes ! . . . Ainda o Raio eft:Í fuí̂  
penlb!

Romanos , castigai. . . .O
>!/''•«• ( 3) ......................  . Fieis amigos ,

Favorecei meu iinpeto, . . . Romanos
0  Poutf.

Efperai , quando não fervendo em raiva,
G  T  emplo cubrirei de boiror , de eftra- 

gos ;
PerfegLiirei bramindo os vofTos dias 
Defronte deíTes Peofes implacáveis ,
Cubiçoscs de lagrimas , e fangue ! 
í>e derrair,ando-o fó lhes aprazemos ,
Se Vefta em fim o exige. . . .  Eu a con­

tento. , .
Que Deofes cujas leis, cuja grandeza 
Em vez de proteger , o mundo opprimem ! 
Que as Aras querem ver nadando em fan-

Quando para applaca-los deveria 
Ser baitante hum fó ai , hum fó remorfo ! 
Deteífo os Deofes máos que adoia o íMedo, 
F'ilhos do engano , pela morte honrados. . . 
Inda que Vefta fubito me abriíTe 
A terra em bocas mil para tragar-me ,
Eu não conhecería. . . , Eu não conheço 
Se não o Author de Roma , o Deos da 

C iierra.
Dos ÍVJeus Concidadoes o Deos terrivel. . . , 
Por clle o Mundo , promeltido a Roma

Ha

Com huma elpecie de horror­
es) Aos feus amigos, vendo a plebe dilpofta a amofi- 

nar-fe.



vil

Ha de foffrer-llie as leis , 
ferros. . . .

Marte de Ericja não exige a morte ;
Ella por inim lufpira; aquelle afecto 
Para arrarcar-lhe a vida he hum direito ?
Ceos ! Q ue contradiçao divizo em Roma ? 
Code Venus fe adora, amor fe pune I 
Merece Amor eftc cruel fupplicio ?
Como ! A Religião faz defhumanos ?
Sempre a fuperftição defatinada
Oh Ceos 1 Oh Natureza I Ha de affrontât*

vos
Sempre de ideas vãs envilecida ,
Ha de a razao jazer , e a Humanidade !
Sempre o cego Mortal ceder a enganos ! . . .
Ah dos Numes que afilo efperaremos,
Se a morte fe colloca ao pé das Aras!
Deve o Medo offertar nofies Incenços?
Não! . . .  Se o Ceo quer vingar-ie, o Ceo

fe vingue
E quando vós puniz , talvez perdoe ;
Só compete aos Mortaes orar aos NumeS. . .

vem legueO A-Mas demorei-me aífás ,
Iranio ,

Mem fervido valor delefperado
Para Erlcia.

PafTagem te abrirá por entre o Povo.
E j ;. Deixa-me ! . . . Teme os Ceos , de quem 

blaffemas.
Jfra.Sc  minha , vem , depois os Ceos fulmi­

nem ,
Dos Deofes a pezar eu hei de obter-te; 
Minha promeíía tens, e exijo atua,
Minha Efpofa ferá?. . . . Dos Ceos á face. 
Sobre cfte honivel Tunuilo profiro

O

I
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O  folemne îinmutavel juramento ;
Nada póde arrancar-te dos meus braços ;
Nefte meu juramento, attefto, invoco: 
Am or, Jupiter mefmo , a mefma Vefta. 
Efpera. . . .  T u  que podes? deixa , deixa 

Efte lugar em paz , não o profanes, , . . 
Satiffeito ferão Amor , e Vefta.
Olha o Povo a bramar ! quer minha morte : 
O  duro Sacrificio em vão fufpendes.
Romanos , eis o Amante idolatrado 
Çue á Patria, que ao dever , que aos Ceos 

prefiro ;
Dos annos meus lhe confagrei a aurora. . . « 
Meus primeiros fufpiros, forão delle,
Delle ferá meu ultimo fufpiro . . . .
Caeme o grilhão, recobra a liberdade, ( i )  
Oh tu que imperas fó nos meus sentidos ! 
Queres .a minha mão ? . . .  (2)

Recebe-a , fie tua.
Aur, Deofes ! 
Afra». . .

. eu morro 
Ericia ! . . Oh raiva Oh

crime
Ceo tyranno ! . . .  Outra victima te offre-

90. CO
E

CO Voltando-fe para Afranio.
(2) Lança-fe arrebatadamente ao punhal de Afranio, 

fere-le com eile , e eftende-llic a mão, dizendo.
CO Arranca-lhe o punhal, e mata-fe. Aurélio conf» 

ternado fe encofta a hum Pontífice. O Povo, e Toldados 
mofirão dor, e compaixão. Qs Pontifices, e as Veftaes 
horror, e aífomb ro.

F I M ,
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